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Órgãos de gestão intermédia 

 

No âmbito da Auto-Avaliação do Agrupamento D. Manuel de Faria e Sousa, que temos 

vindo a realizar, fizemos chegar, ainda no decorrer do ano lectivo 2009/2010, a 151 professores 

do Agrupamento, um questionário com 12 questões. Este instrumento de trabalho foi a forma 

escolhida para percebermos a avaliação que os docentes fazem aos órgãos de gestão intermédia 

(Coordenação do Pré-Escolar, Coordenação do 1º. CEB, Departamento de Ciências Humanas e 

Sociais, Departamento de Expressões, Departamento de Ciências Exactas e Departamento de 

Línguas). 

Após um tratamento de dados, dar-lhes-emos a conhecer os gráficos obtidos com o nosso 

estudo, bem como breves análises. Os valores apresentados surgem sempre em percentagens. 

No final, far-se-á uma conclusão global deste estudo, conseguida em 2010/2011. 

 

1. Está satisfeito(a) com o funcionamento dos órgãos de gestão intermédia? 

 

 

Valores em % 
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Como se depreende pela leitura do gráfico, 90,73% dos professores mostra-se satisfeita 

com o funcionamento dos órgãos de gestão intermédia. Desagradada, surge 6,62% da população 

estudada. 

 

2. Pensa que os órgãos de gestão intermédia têm propósitos claros? 

 

 

Valores em % 

 

 

Relativamente à clareza dos propósitos apresentados pelos órgãos de gestão intermédia, 

70,2% dos professores concorda com os propósitos apresentados e 27,81% entende que só se 

ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƳ ŎƭŀǊƻǎ ά"ǎ ǾŜȊŜǎέΦ 

 

3. A liderança dos órgãos de gestão intermédia é adequada? 
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Valores em % 

 

 

No que se refere à adequação da liderança, 70,86% dos professores inquiridos responde 

afirmativamente, contra 3,31% que acha o contrário. 

 

4. Há clima de confiança entre os membros dos órgãos de gestão intermédia? 

 

 

Valores em % 
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Entre os membros dos órgãos de gestão intermédia há um clima de confiança para 

72,85% dos docentes. 

 

5. Há cooperação entre os membros (professores) dos órgãos de gestão intermédia? 

 

Valores em % 

 

Quanto à cooperação entre os membros dos órgãos de gestão intermédia, 68,87% das 

respostas são positivas, mas ninguém responde negativamente. 

 

6. Há circulação de informação no interior dos órgãos de gestão intermédia? 

 

Valores em % 
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Se falarmos de circulação de informação no interior dos órgãos de gestão intermédia, 

ficamos a saber que 65,56% dos professores reconhece que ela existe. 

 

 

7. Há formulação de metas com vista ao aumento do sucesso escolar por parte dos 

órgãos de gestão intermédia? 

 

 

Valores em % 

Dos 151 professores, 80,13% é de opinião que há formulação, por parte dos órgãos de 

gestão intermédia, de metas com vista ao aumento do sucesso escolar. 
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8. Há propostas de planos de melhoria ao nível dos órgãos de gestão intermédia? 

 

Valores em % 

 

Acerca de propostas de planos de melhoria, 60,93% dos professores defende que elas 

existem ao nível dos órgãos de gestão intermédia. 

 

9. Há participação em projectos, com parcerias e/ou protocolos? 

 

Valores em % 

 

Entre as respostas recolhidas, 63,57% reconhece a participação em projectos, com 

parcerias e/ou protocolos, por parte dos órgãos de gestão intermédia.
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10. Há articulação curricular entre os diferentes órgãos de gestão intermédia? 

 

Valores em % 

 

A articulação curricular entre os diferentes órgãos de gestão intermédia faz-se para 59,6% 

dos docentes ǉǳŜ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊŀƳ ŀƻ ǉǳŜǎǘƛƻƴłǊƛƻΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ооΣтт҈ ǇǊŜŦŜǊŜ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊ ά"ǎ ǾŜȊŜǎέΦ 

 

11. Há articulação curricular dos professores e outros elementos ao nível de cada órgão 

de gestão intermédia? 

 

Valores em % 
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Por último, 62,25% dos professores reconhece que há articulação curricular dos 

professores e outros elementos ao nível de cada órgão de gestão intermédia. 
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Conclusão 

 

Através da pergunta 12, tentámos saber a que outras questões os professores gostariam 

de responder e sugerimos comentários que entendessem fazer sobre os órgãos de gestão 

intermédia, mas não obtivemos qualquer tipo de indicação. 

No tratamento dos dados recolhidos, facilmente se percebe que o trabalho desenvolvido 

pelos respectivos órgãos de gestão intermédia satisfaz a maioria dos professores. Assim, desde o 

seu funcionamento, passando pela liderança, cooperação, formulação de metas com vista ao 

sucesso educativo, até às diferentes articulações, os órgãos de gestão intermédia são avaliados 

positivamente, não aparecendo um resultado inferior aos 59,6% (questão 10). 

Registe-se que a questão número oito, através da qual se pretendia saber se há propostas 

de planos de melhoria ao nível dos órgãos de gestão intermédia, é aquela que recebe a avaliação 

menos positiva. De qualquer formar, os valores são satisfatórios já que apenas 7,28% é de opinião 

que os órgãos de gestão intermédia não apresentam propostas de planos de melhoria. 

A existência de articulação curricular entre os diferentes órgãos de gestão intermédia, 

bem como a articulação curricular dos professores e outros elementos ao nível de cada órgão de 

gestão intermédia, são as questões que trazem alguma indefinição aos professores, já que 33,77% 

Ŝ онΣпр҈Σ ǊŜǎǇŜŎǘƛǾŀƳŜƴǘŜΣ ǊŜǎǇƻƴŘŜƳ ά"ǎ ǾŜȊŜǎέΦ 
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Práticas de colaboração docente 

 

No âmbito da Auto-Avaliação do Agrupamento D. Manuel de Faria e Sousa, que temos 

vindo a realizar, solicitámos, através de um questionário, a colaboração de todos os docentes para 

uma avaliação às práticas de colaboração docente. 

Definiu-se como metodologia a seguir a elaboração e aplicação de um questionário (com 

36 questões) a todos os professores do Agrupamento. No entanto, apenas nos responderam 151 

docentes, dos 193 ao serviço. 

Na apresentação dos gráficos que se segue, encontrar-se-á uma breve análise dos dados 

recolhidos. Assim, a acompanhar cada gráfico, aparecerão os comentários que entendermos mais 

pertinentes. 

No final, far-se-á uma conclusão global deste estudo, destacando-se a negrito os pontos 

que parecem carecer de alguma melhoria. 

 

1-Na minha escola, a colaboração entre os 

docentes é mais informal do que formal. 

 

Relativamente a esta questão, 44% 

dos professores considera que a colaboração 

é mais informal do que formal. Por outro 

lado, 34% deste universo discorda. 
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2-Na minha escola, a colaboração entre os 

docentes existe porque se torna obrigatória 

ao nível dos órgãos intermédios de gestão. 

 

Observa-se que 40% dos professores 

não concorda que a colaboração entre estes 

exista porque se torna obrigatória, enquanto 

23% discorda totalmente.  

 

3-Na minha escola, a colaboração entre os 

docentes é motivada pela melhoria do 

sucesso dos alunos. 

 

O sucesso dos alunos motiva 47% dos 

professores para colaborarem entre si, aos 

quais se junta 30% que concorda totalmente. 

 

4-Na minha escola, a colaboração entre os 

docentes existe porque se torna necessário 

elaborar documentos e relatórios 

obrigatórios. 

 

Quando se tenta perceber se a 

elaboração de documentos diversos leva a 

uma maior prática de colaboração, verifica-se 

que 49% dos professores discorda com tal 

ideia, aos quais se acrescenta 19% que 

discorda totalmente. 
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5-Na minha escola, a colaboração entre os 

docentes é desejada pelos professores. 

 

Cada vez mais os professores se 

mostram conscientes que a colaboração é 

uma prática imprescindível. A prová-lo é o 

facto de 88% concordar. 

 

6-Acredito que os professores melhoram 

profissionalmente através da colaboração. 

 

A maioria dos professores (96%) 

entende que a colaboração melhora a sua 

prática profissional. 

 

7-Disponibilizo o tempo que for necessário 

para colaborar no trabalho que me exigido 

na escola. 

 

Os professores mostram-se solícitos 

para colaborar, dispensando o tempo 

necessário para o trabalho na escola. Os 

dados do gráfico demonstram que 46% 

concorda e 42% concorda totalmente. 
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8-Só colaboro na escola quando disponho de 

tempo para além das aulas. 

 

Se compararmos esta questão com a 

anterior, deparamos com uma certa 

contradição, dado que, aqui, 36% diz que só 

colabora na escola se tiver tempo para além 

das aulas e 20% concorda totalmente. 

 

9-O tempo lectivo impede-me que tenha 

tempo disponível para colaborar com outros 

docentes. 

 

Para 62% dos professores, o tempo 

lectivo não os impede de práticas de 

colaboração. 

 

10-Só colaboro com os docentes se for 

estritamente necessário. 

 

A colaboração entre docentes não 

surge apenas por aquilo que é estritamente 

necessário, já que 49% discorda totalmente e 

45% discorda. 
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11-Penso que os professores estão 

sobrecarregados com actividades 

burocráticas. 

 

A burocracia continua bem presente 

na actividade dos professores. Este gráfico 

demonstra claramente que na opinião dos 

docentes existe excesso de burocracia. 

 

12-Sempre que colaboro com outros 

professores procuro cumprir o que me é 

destinado fazer. 

 

Entre os professores, 52% procura 

cumprir totalmente o que lhe está destinado, 

quando colabora com outros. A acrescentar 

está 37% que concorda. 

 

13-Na colaboração entre docentes, há 

professores que trabalham com indiferença. 

 

Quando se tenta perceber o grau de 

indiferença em relação ao trabalho 

colaborativo, 51% considera que há 

professores que trabalham com indiferença. 

 



17 
 

14-Os departamentos curriculares 

promovem a colaboração entre os docentes. 

 

A promoção da colaboração entre os 

docentes pelos departamentos curriculares é 

reconhecida por 82% dos professores. 

 

15-A colaboração docente nos 

departamentos faz-se ao nível das 

disciplinas. 

 

Dentro dos departamentos, denota-

se que a colaboração funciona ao nível das 

disciplinas para 71% dos inquiridos. 

 

16-A colaboração docente nos 

departamentos curriculares faz-se ao nível 

global do departamento. 

 

A maioria (79%) entende que a 

colaboração docente nos departamentos 

curriculares se faz ao nível global do 

departamento. 
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17-A colaboração docente nos 

departamentos curriculares faz-se ao nível 

de cada ano de escolaridade. 

 

A colaboração docente nos 

departamentos também se faz ao nível de 

cada ano de escolaridade para 59% dos 

professores. 

 

18-No meu departamento, considero que 

falta uma cultura de departamento. 

 

Quanto à falta de cultura de departa-

mento, 83% dos docentes discorda com tal 

possibilidade. 

 

19-No meu departamento, considero que 

predomina uma cultura de disciplina. 

 

A cultura de disciplina no seu depar-

tamento é reconhecida por 70% dos 

docentes. 
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20-As reuniões entre coordenadores de 

departamentos curriculares são frequentes 

na escola. 

 

Os professores (68%) são de opinião 

que os coordenadores de departamentos 

curriculares reúnem frequentemente. 

 

21-Os coordenadores de departamentos 

curriculares têm um plano estratégico de 

intervenção na escola. 

 

Os professores mostram-se sem 

opinião (38%) quando questionados sobre a 

existência de um plano estratégico de 

intervenção na escola levado a cabo pelo 

respectivo coordenador. Apenas 44% acredita 

na sua existência. 

 

22-As reuniões dos departamentos 

fomentam a planificação em conjunto dos 

professores. 

 

Dos docentes inquiridos, 65% admite 

que as reuniões de departamento conduzem 

à planificação conjunta. 
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23-As reuniões dos departamentos 

fomentam a realização de um trabalho na 

organização conjunta de testes. 

 

Dos docentes inquiridos, 62% 

concorda que as reuniões de departamento 

conduzem à organização conjunta de testes. 

 

24-As reuniões dos departamentos 

fomentam a realização de um trabalho 

conjunto na correcção de testes. 

 

Entre os docentes do agrupamento, 

apenas 45% concorda que as reuniões de 

departamento levam a um trabalho conjunto 

na correcção de testes. 

 

25-As reuniões dos departamentos 

fomentam a realização de um trabalho 

conjunto na discussão e preparação dos 

conteúdos programáticos. 

 

Para os professores que colaboraram 

neste inquérito, 67% admite que as reuniões 

de departamento permitem um trabalho 

conjunto na discussão e preparação dos 

conteúdos programáticos. 
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26-As reuniões dos departamentos 

fomentam a realização de um trabalho 

conjunto na preparação e realização de 

actividades. 

 

Dos docentes que deram a conhecer 

a sua opinião, 81% concorda que as reuniões 

de departamento fomentam a realização de 

um trabalho conjunto na preparação e 

realização de actividades. 

 

27-As reuniões dos Conselhos de Turma 

promovem a colaboração entre docentes. 

 

Segundo a opinião de 82% dos 

docentes, as reuniões dos Conselhos de 

Turma promovem a colaboração entre si. 

 

28-As reuniões dos Conselhos de Turma 

promovem a colaboração docente ao nível 

da elaboração do Projecto Curricular de 

Turma (PCT). 

 

Dos docentes inquiridos, 76% 

concorda que as reuniões dos Conselhos de 

Turma promovem a elaboração conjunta do 

PCT. 
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29-As reuniões dos Conselhos de Turma 

promovem a colaboração docente no 

cumprimento do Plano Anual de Actividades 

(PAA). 

 

Dos docentes questionados, 77% 

reconhece que as reuniões dos Conselhos de 

Turma contribuem para a colaboração 

docente no cumprimento do PAA. 

 

30-As reuniões intercalares dos Conselhos de 

Turma são oportunas para criar hábitos de 

colaboração entre os docentes. 

 

As reuniões intercalares dos 

Conselhos de Turma são oportunas para criar 

hábitos de colaboração entre os docentes, na 

perspectiva de 62% da amostra escolhida para 

este inquérito. 

 

31-As reuniões trimestrais dos Conselhos de 

Turma são meramente formais para a 

avaliação dos alunos. 

 

Enquanto 51% dos docentes discorda 

que as reuniões trimestrais dos Conselhos de 

Turma são meramente formais para a 

avaliação dos alunos, 34% concorda. 
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32-Há uma colaboração efectiva entre os 

docentes e outros profissionais que intervêm 

na escola (educação para a saúde, etc.) 

 

A colaboração entre os diferentes 

profissionais intervenientes na escola é 

reconhecida por 61% dos docentes. 

 

33-A existência de projectos/clubes na escola 

proporciona a colaboração entre os 

docentes. 

 

Algo que promove a colaboração 

entre os docentes é a existência de 

projectos/clubes na escola, segundo 69% das 

respostas. 

 

34-Os docentes do Agrupamento colaboram 

entre si na articulação vertical (Pré-escolar-

1º Ciclo). 

 

A articulação entre Pré-escolar e 1º. 

Ciclo é vista por mais de metade dos 

professores (59%). 
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35-Os docentes do Agrupamento colaboram 

entre si na articulação vertical (1º Ciclo-2º 

Ciclo). 

 

A articulação entre 1º. e 2º. Ciclos é 

entendida por 51% dos docentes. 

 

36-Os docentes do Agrupamento colaboram 

entre si na articulação vertical (2º ciclo-3º 

ciclo). 

 

A articulação entre 2º. e 3º. Ciclos é 

reconhecida por 45% dos professores. 

 

 

 

 

Conclusão 

 

Pelo trabalho aqui desenvolvido, verifica-se que os professores do Agrupamento 

reconhecem as práticas colaborativas como uma mais-valia para a sua actividade docente. Apesar 

disso, admitem indiferença, em muitos dos seus pares, por esta forma de trabalhar. 

As práticas colaborativas ocorrem no trabalho entre docentes, nos departamentos 

curriculares, nos conselhos de turma, entre os diferentes profissionais intervenientes na escola e 

entre os diferentes níveis de ensino. 

Os professores mostram-se disponíveis para despenderem o tempo necessário para o 

trabalho colaborativo, mas reconhecem que nem sempre têm esse tempo devido a um grande 

envolvimento na sua actividade lectiva. 
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No que diz respeito aos departamentos curriculares, a maioria dos docentes considera 

não haver um plano estratégico de intervenção por parte dos coordenadores de departamento. 

No entanto, o trabalho colaborativo concretiza-se nas planificações, na elaboração dos testes, na 

discussão e preparação de conteúdos programáticos e na preparação das diferentes actividades. 

Parece mais difícil a colaboração a nível da correcção dos testes e ao nível de cada ano de 

escolaridade. 

Nos Conselhos de Turma, a colaboração centra-se na elaboração dos Projectos 

Curriculares de Turma e no cumprimento do PAA. 

Os docentes inquiridos admitem que as reuniões intercalares dos Conselhos de Turma são 

oportunas, embora cerca de um terço reconheça a sua excessiva formalidade. 

A colaboração existe também entre todos os profissionais intervenientes na escola. A 

existência de projectos/clubes na escola contribuem igualmente para uma prática colaborativa. 

Mediante os dados recolhidos, existe uma articulação entre os diferentes níveis de 

ensino, sobressaindo a articulação entre os docentes do Pré-escolar e do 1º. Ciclo. A elevada 

percentagem de docentes sem opinião justifica-se por não pertencer ao respectivo nível de 

ensino 

Em suma, os docentes do Agrupamento realizam um trabalho de colaboração, tendo 

como objectivo elevar a qualidade do sucesso, uma das metas do Projecto Educativo do 

Agrupamento. 
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Estudo do Clima Educativo ς Pré-Escolar 

Auto-Avaliação do Agrupamento ï Uma estratégia de 

melhoria 

Ano Lectivo 2010 ï 2011 

Questionário aos Encarregados de Educação 

 

1. INFORMAÇÃO DE ENQUADRAMENTO 

 

1. Idade 

Menos de 35 anos - 21  Entre 35 e 50 anos - 9  Mais de 50 anos Não respondeÃ    

 

2. Sexo 

Masculino - 6  Feminino - 24 

 

3. Habilitações Literárias 

4ºAno - 1       6ºAno - 4      9ºAno -4     12ºAno - 12   Ensino Superior - 9 

4. Profissão ð  

Assessora                                                   1 

Assistente Técnico                                     3  

Carteiro                                                      1  

Chefe Escritório                                         1  

Contabilista                                                 1 

Desempregado                                            4  
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Doméstica                                                    1  

Escriturária                                                 1  

Empregada de Balcão                                   1 

Empregada de Escritório                             1  

Empregada Fabril                                        2  

Empregada de Limpeza                                 1  

Guarda Prisional                                           1 

G.N.R.                                                           1  

Instrutora de Condução                               1  

Mecânico                                                     2  

Operária Fabril                                            1  

Podologista                                                   1  

Professora                                                   4  

Secretária de Administrativa                       1  

 

                       

 

2. RELAÇÃO ESCOLA-FAMÍLIA 

 

 

1. Com que frequência vem à Escola ao longo do ano lectivo? 

Frequentemente   28  

Quando é convocado(a)       2  

Nunca              Ã  
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2. Os Professores informam com clareza sobre as decisões da Escola, 
nomeadamente sobre: 

O Projecto Educativo            Sim   29    Não   1   

O Regulamento Interno         Sim  29   Não    1  

Os critérios de avaliação       Sim   27    Não   3 

 

3. Conversa com o(a) Director(a) de Turma sobre os problemas pessoais do seu 
educando? 

      Sim   29         Não  1 

 

 

4. Em família é habitual conversarem sobre o quotidiano do seu educando na 
Escola? 

         Frequentemente  26          Às vezes   4         Nunca   Ã 

 

5. Apoia os seus educandos nas tarefas escolares? 

Frequentemente  26        Às vezes   4          Nunca   Ã 

6. O seu/sua educanda tem apoio na família para a sua formação? (Por exemplo 

computador/ Internet/ enciclopédias) 

          Sim  26         Não  4 

 

7. Se respondeu não, indique o tipo de apoio que mais necessita.  

- Necessita de um computador 

 

8. Indique o nível de satisfação quanto ao funcionamento da Escola:  

         Muito satisfeito 9    Satisfeito  21            InsatisfeitoÃ   
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9. Tem conhecimento do novo estatuto do aluno? 

       Sim  18         Não 12 

 

10. É inegável a importância do envolvimento dos Encarregados de Educação na 

Escola. No entanto, continua a verificar-se que tal não acontece com a 

frequência desejada. Em seu entender a que se deve tal facto: 

      Falta de tempo 14       Descuido   14            Não sentir necessidade 2 

 

11. Considera que a Escola do seu educando é uma Escola segura? 

 Sim  27          Não 3 

 

12.  Se não, o que sugere para a tornar mais segura? 

¶ Um porteiro 

¶ Vedar o Jardim-de-infância 

¶ Mais vigilância  

¶ Manter o portão sempre fechado 

 

        Muito obrigado pela sua colaboração! 

----------------------------------- 

1. Idade 

 



30 
 

2. Sexo 

 

 

3. Habilitações Literárias 

 

4. Profissão ð  
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2. Com que frequência vem à Escola ao longo do ano lectivo?                                

 
 

10. Os Professores informam com clareza sobre as decisões da Escola, 
nomeadamente sobre: 

 

11. Conversa com o(a) Director(a) de Turma sobre os problemas pessoais do seu 
educando? 
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12. Em família é habitual conversarem sobre o quotidiano do seu educando na 
Escola? 
          

 

 

13. Apoia os seus educandos nas tarefas escolares? 

 

14. O seu/sua educanda tem apoio na família para a sua formação? (Por exemplo 

computador/ Internet/ enciclopédias) 

 

 

15. Se respondeu não, indique o tipo de apoio que mais necessita.  

- Necessita de um computador 
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16. Indique o nível de satisfação quanto ao funcionamento da Escola:  

 

17. Tem conhecimento do novo estatuto do aluno 

 

13. É inegável a importância do envolvimento dos Encarregados de Educação na 

Escola. No entanto, continua a verificar-se que tal não acontece com a 

frequência desejada. Em seu entender a que se deve tal facto: 
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14. Considera que a Escola do seu educando é uma Escola segura? 

 

15.  Se não, o que sugere para a tornar mais segura? 
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Estudo do Clima Educativo ς 1º Ciclo 

 

Auto-avaliação do Agrupamento ï Uma estratégia de 

melhoria 

Ano Lectivo 2010 ï 2011 

Questionário aos Encarregados de Educação 

Responderam aos inquéritos 71 representantes dos Encarregados de Educação do 1ºciclo 

 

1. INFORMAÇÃO DE ENQUADRAMENTO 

 

1. Idade 

Menos de 35 anos              Entre 35 e 50 anos              Mais de 50 anosÃ   Não 

respondeÃ    

 

2. Sexo 

Masculino                    Feminino  

 

 

3. Habilitações Literárias 

4ºAno           6ºAno                   9ºAno             12ºAno        Ensino Superior  

 

 

4. Profissão : Empregada fabril -  14 

   17 -
23,8%        

54 

76%             

   11 

16% 

59 

83% 

6 

8,5% 
  10 

14%       

  17 

23,9%      
   19 

26,8% 

 16 

22,5%       
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                Desempregado/a -  8 

                Professor/a ð 6 

    Escriturário ð 5 

    Comerciante ð 3 

    Engenheiro Agrícola ð 3 

    éé 

 

2. RELAÇÃO ESCOLA-FAMÍLIA 

 

 

3. Com que frequência vem à Escola ao longo do ano lectivo? 
 

Frequentemente    

 

Quando é convocado(a)    

 

Nunca              

 

 

 

18. Os Professores informam com clareza sobre as decisões da Escola, 
nomeadamente sobre: 

O Projecto Educativo            Sim                       Não      

 

O Regulamento Interno         Sim                                 Não        

 

Os critérios de avaliação       Sim                                 Não    

 

 

   48 

67,6%       

  19 

26,8%       

  0      

   60 

84,5%       

   66 

93%       

   58 

81.7%        

   2 

2,8%       

  6 

8,5%      

2 

2,8%        
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19. Conversa com o(a) Director(a) de Turma sobre os problemas pessoais do seu 
educando? 

      Sim                Não  

 

 

20. Em família é habitual conversarem sobre o quotidiano do seu educando na 
Escola? 
         Frequentemente              Às vezes                 Nunca   

 

21. Apoia os seus educandos nas tarefas escolares? 

 

Frequentemente                  Às vezes                      Nunca    

 

22. O seu/sua educanda tem apoio na família para a sua formação? (Por exemplo 

computador/ Internet/ enciclopédias) 

          Sim                  Não  

 

 

23. Se respondeu não, indique o tipo de apoio que mais necessita.  

_ falta de computador - 4 

_ internet - 1 

_ enciclopédias - 1 

24. Indique o nível de satisfação quanto ao funcionamento da Escola:  

         Muito satisfeito          Satisfeito                 Insatisfeito  

 

25. Tem conhecimento do novo estatuto do aluno? 

       Sim                  Não  

 

 

 

   3 

4,2%       

 68 

95,8%       

63 

88,7% 

8 

11,3% 

   0  

        

   55 

77,5% 

   14 

19,7% 

   0 

 

58 

81,7% 

6 

8,5% 

18 

25,4% 

   3 

4,2% 

 49 

69%   

   46 

64,8% 

   24 

33,8% 
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16. É inegável a importância do envolvimento dos Encarregados de Educação na 

Escola. No entanto, continua a verificar-se que tal não acontece com a 

frequência desejada. Em seu entender a que se deve tal facto: 

      Falta de tempo             Descuido                   Não sentir necessidade  

 

17. Considera que a Escola do seu educando é uma Escola segura? 

 

 Sim                        Não  

 

18.  Se não, o que sugere para a tornar mais segura? 

 

- Vigilância na saída ï 12 

- Mais vigilância nos recreios com mais assistentes operacionais ï 3 

- Cartão magnético e videovigilância - 3  

Muito obrigado pela sua colaboração! 

----------------------------------- 

  1. Idade 

 

 

 

 

4 

5,6% 

27 

38% 

37 

52,1% 

49 

69% 

15 

21,1% 
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2. Sexo 

 

 

3. Habilitações Literárias 

 

 

4. Profissão ð  
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2. RELAÇÃO ESCOLA-FAMÍLIA 

 

1. Com que frequência vem à Escola ao longo do ano lectivo? 
 

 

2. Os Professores informam com clareza sobre as decisões da Escola, 
nomeadamente sobre: 

 

 

 

3. Conversa com o(a) Director(a) de Turma sobre os problemas pessoais do 
seu educando? 
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4. Em família é habitual conversarem sobre o quotidiano do seu educando na 
Escola? 

 

 

 

5. Apoia os seus educandos nas tarefas escolares? 

 

 

6. O seu/sua educanda tem apoio na família para a sua formação? (Por 

exemplo computador/ Internet/ enciclopédias) 
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7. Se respondeu não, indique o tipo de apoio que mais necessita.  

 

 

8. Indique o nível de satisfação quanto ao funcionamento da Escola:  

          

 

 

9. Tem conhecimento do novo estatuto do aluno? 

 

 

10. É inegável a importância do envolvimento dos Encarregados de Educação 

na Escola. No entanto, continua a verificar-se que tal não acontece com a 

frequência desejada. Em seu entender a que se deve tal facto: 
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11. Considera que a Escola do seu educando é uma Escola segura? 

  

 

12. Se não, o que sugere para a tornar mais segura? 
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Estudo do Clima Educativo ς 2º e 3º Ciclos 

 

Auto-avaliação do Agrupamento ï Uma estratégia de 

melhoria 

Ano Lectivo 2010 ï 2011 

Questionário aos Encarregados de Educação 

 

 

1. INFORMAÇÃO DE ENQUADRAMENTO 

 

1. Idade 

Menos de 35 anos - 8  Entre 35 e 50 anos - 75    Mais de 50 anos - 1   Não responde    

 

2. Sexo 

Masculino -26   Feminino  58 

 

3. Habilitações Literárias 

4ºAno 7       6ºAno  19      9ºAno  20     12ºAno 21    Ensino Superior 17 

4. Profissão  

                    Operário fabril-15 

                      Desempregados 11 

                       Professores 8 

                       Empregados de escritório 8 

                       Funcionários públicos 5 
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                       Empresários 5 

                       Enfermeiros 3 

                       Educadoras de infância 2 

                        Domésticas 2 

                        Empregadas de balcão 2 

                       Outros 6 

                        Não responde 17 

2. RELAÇÃO ESCOLA-FAMÍLIA 

 

 

4. Com que frequência vem à Escola ao longo do ano lectivo? 
Frequentemente 46   Quando é convocado(a) 38   Nunca 

              

 

26. Os Professores informam com clareza sobre as decisões da Escola, 
nomeadamente sobre: 

O Projecto Educativo            Sim  76     Não 8   

O Regulamento Interno         Sim 74    Não  10   

Os critérios de avaliação       Sim 78     Não  6  

 

 

27. Conversa com o(a) Director(a) de Turma/ Titular de Turma sobre os 
problemas pessoais do seu educando? 
      Sim 71          Não 13 

 

 

28. Em família é habitual conversarem sobre o quotidiano do seu educando na 
Escola? 

         Frequentemente 71            Às vezes 13           Nunca    

 

29. Apoia os seus educandos nas tarefas escolares? 

Frequentemente 46         Às vezes 36            Nunca 2   
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30. O seu/sua educanda tem apoio na família para a sua formação? (Por exemplo 

computador/ Internet/ enciclopédias) 

          Sim 68        Não 16 

 

31. Se respondeu não, indique o tipo de apoio que mais necessita. 

 __Computadores      2 

___________________________________________________________________

_ 

 

32. Indique o nível de satisfação quanto ao funcionamento da Escola:  

         Muito satisfeito33    Satisfeito 51             Insatisfeito   

 

33. Tem conhecimento do novo estatuto do aluno? 

       Sim  62         Não22 

 

19. É inegável a importância do envolvimento dos Encarregados de Educação na 

Escola. No entanto, continua a verificar-se que tal não acontece com a 

frequência desejada. Em seu entender a que se deve tal facto: 

      Falta de tempo  45       Descuido  22             Não sentir necessidade17  

 

20. Considera que a Escola do seu educando é uma Escola segura? 

 Sim 61          Não 23 

 

21.  Se não, o que sugere para a tornar mais segura?_________________________ 

__________________________________________________________________ 

  

Controle de saída mais seguro 4 

 Maior vigilância 9 

Mais infraestruturas 2 
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Mais envolvimento dos pais nas actividades 1 

Castigos aos malcomportados 2 

Felicitações aos bem comportados 1 

Abertura electrónica 2 

Melhor funcionamento do cartão electrónico 1 

Mais funcionários 7 

Câmaras de vigilância em locais mais críticos-1 

Melhores funcionários 2 

Acabar com a sobrelotação 1 

Maior disciplina 1 
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1. Idade 

   

 

 

 

2. Sexo 

 

 

 

3. Habilitações Literárias 

 

 

 



49 
 

 

4. Profissão  

                     

                       

                        

 

 

 

2. RELAÇÃO ESCOLA-FAMÍLIA 

 

1. Com que frequência vem à Escola ao longo do ano lectivo? 
 

   
            

2. Os Professores informam com clareza sobre as decisões da Escola, 
nomeadamente sobre: 
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3. Conversa com o(a) Director(a) de Turma/ Titular de Turma sobre os 
problemas pessoais do seu educando? 

                               

4. Em família é habitual conversarem sobre o quotidiano do seu educando na 
Escola? 

          

                     

5. Apoia os seus educandos nas tarefas escolares? 
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6. O seu/sua educanda tem apoio na família para a sua formação? (Por 

exemplo computador/ Internet/ enciclopédias) 

 

 

7. Se respondeu não, indique o tipo de apoio que mais necessita. 

            __Computadores      2 

 

8. Indique o nível de satisfação quanto ao funcionamento da Escola:  

 

 

9. Tem conhecimento do novo estatuto do aluno? 
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10. É inegável a importância do envolvimento dos Encarregados de Educação 

na Escola. No entanto, continua a verificar-se que tal não acontece com a 

frequência desejada. Em seu entender a que se deve tal facto: 

 

 

             

11. Considera que a Escola do seu educando é uma Escola segura? 
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12. Se não, o que sugere para a tornar mais segura? 

                 

 

 

Maior envolvimento 

dos pais 

   1 
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REFLEXÃO SOBRE OS RESULTADOS DO ESTUDO SOBRE CLIMA EDUCATIVO 

FACE A INQUÉRITOS APLICADOS AOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO DO 

AGRUPAMENTO 

 

Os elementos da Equipa de Avaliação Interna, numa perspectiva de análise de 

resultados, constatação de aspectos positivos e negativos e impulso à mudança e 

melhoria, reflectiram sobre os resultados dos inquéritos aplicados aos Encarregados de 

Educação de todos os ciclos deste nosso Agrupamento. Refere-se que uma das 

primeiras constatações a fazer é a de que estes resultados têm de ser vistos sem nos 

distanciarmos do facto de o universo a que os inquéritos foram aplicados ser apenas o 

dos representantes dos Encarregados de Educação. Aceitamos como significativas as 

indicações que deste estudo tiramos, visto que, estes encarregados de educação, têm 

opiniões bem fundamentadas e esclarecidas e fornecem informação muito consistente. 

Isto sem esquecemos que em certos domínios, como por exemplo a formação 

académica, a profissão, o apoio dado aos educandos, a vinda à escola, entre outros, não 

serão absolutamente representativos do comum dos nossos Encarregados de Educação. 

Normalmente a escolha do representante dos Encarregados de Educação recai sobre 

alguém que se destaca até a nível de formação académica. Acontece porém que nos 

aspectos que mais nos convém apurar, o que está melhor e deve prosseguir e o que está 

menos bem e queremos mudar, valoramos as informações recebida dos nossos 

inquiridos.  

Apraz-nos registar, desde logo, a disponibilidade, a receptividade e a forma empenhada 

como os Encarregados de Educação se propuseram responder ao nosso desafio, facto 

que agradecemos. 

Da leitura destes resultados realçamos a necessidade de motivar os encarregados de 

educação a virem à escola visto que é considerável o número daqueles que o fazem 

apenas quando são convocados. Realçamos também a partilha de preocupação que 

fazemos face aos aspectos que foram salientados como negativos. Os Encarregados de 

Educação do pré-escolar manifestaram a necessidade de porteiros, de vedações nos 

jardins-de-infância e ainda a necessidade de se manterem fechados os portões que 

existem. No primeiro ciclo os encarregados de educação pedem vigilância nas saídas da 

escola, mais vigilância nos recreios, mais assistentes operacionais, uso de cartão 

magnético e videovigilância. No segundo e terceiro ciclos os pais estão preocupados com 

a vigilância, pedem essencialmente mais assistentes operacionais mais infra-estruturas, 

castigos aos alunos mal comportados, melhor funcionamento dos cartões magnéticos. 
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Todos estes aspectos referidos como pior conseguidos, constituíram alvo das nossas 

atenções e dentro dos meios disponibilizados e outros a que procuraremos aceder, tudo 

faremos para colmatar estes aspectos e corresponder ao que se espera. Estes mesmos 

dados vão ser publicitados e serão suscitadas respostas a quem possa colaborar nas 

soluções dos problemas. 

Realçamos a imagem muito positiva que recolhemos sobre o nosso Agrupamento ao 

nível de divulgação do Projecto Educativo, Regulamento interno e Critérios de Avaliação 

e ao nível de satisfação enunciado por todos os Encarregados de Educação inquiridos. 

Esta constatação dá-nos alento e ajuda-nos a prosseguir neste esforço de melhoria que 

queremos imprimir nesta Escola que é de todos e que a todos envolve no desejo de 

mudança, sempre para mais elevados níveis de resposta aos nossos alunos. 

 

                                                                  Felgueiras, 28 de Abril de 2011 

                                                                  A Equipa de Avaliação Interna 
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Análise de resultados 
escolares ς 1º período
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SÍNTESE DE AVALIAÇÃO 1º PERÍODO - 1º Ciclo 2010/2011 

 
 

 

 

   INSUFICIENTE SUFICIENTE BOM MUITO BOM TOTAL  

1ºAno 

Língua 

Portuguesa 
10 6,7% 56 37,6% 60 40,3% 23 15,4% 149 

Matemática 7 4,7% 44 29,5% 66 44,3% 32 21.5% 149 

Estudo do Meio 4 2,7% 44 29,5% 66 44,3% 35 23,5% 149 

Áreas de 

Expressão 
0 0,0% 44 29,5% 81 54,4% 21 14,1% 149 

2ºAno 

Língua 

Portuguesa 
26 14,4% 60 33,3% 54 30,0% 40 22,2% 180 

Matemática 19 10,6% 42 23,3% 62 34,4% 57 31.7% 180 

Estudo do Meio 7 3,9% 44 24,4% 66 36,7% 63 35,0% 180 

Áreas de 

Expressão 
0 0,0% 56 31,1% 86 47,8% 38 21,1% 180 

3º 

Ano 

Língua 

Portuguesa 
19 10,0% 70 36,8% 54 28,4% 47 24,8% 190 

Matemática 16 8,4% 67 35,2% 55 29,0% 52 27,4% 190 

Estudo do Meio 5 2,6% 64 33,7% 53 27,9% 68 35,8% 190 

Áreas de 

Expressão 
0 0,0% 71 37,4% 52 27,3% 67 35,3% 190 

4º 

Ano 

Língua 

Portuguesa 
9 4,2% 82 38,3% 86 40,1% 37 17,3% 218 

Matemática 30 14,0% 69 32,2% 75 35,0% 40 18,7% 218 

Estudo do Meio 14 6,5% 74 34,6% 83 38,8% 43 20,1% 218 

Áreas de 

Expressão 
0 0,0% 54 25,2% 118 55,1% 42 19,6% 218 
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Observações: 

 No primeiro ano, um aluno frequenta a UAM, sendo avaliado com o currículo específico. 

            No segundo ano, seis alunos foram avaliados com PEI e uma aluna não foi avaliada por falta 

de elementos. 

No terceiro ano há sete alunos com NEE que foram avaliados com PEI. 

No quarto ano, há um aluno com NEE e três alunos frequentam UAM, sendo todos 

avaliados com PEI e currículo específico. 

 

Análise Comparativa dos Resultados em Língua Portuguesa e Matemática 

do 1º Período dos anos Lectivos de 2009/2010 e 2010/2011 

 

A) ς Língua Portuguesa 

1º Ano 

bƻ ŀƴƻ ƭŜŎǘƛǾƻ нлмлκнлмм ŀ ǇŜǊŎŜƴǘŀƎŜƳ Řƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ά LƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜέ ƳŜƭƘƻǊƻǳΣ Ƨł ǉǳŜ Ǉŀǎǎƻǳ 

ŘŜ мнΣн҈ ǇŀǊŀ сΣт҈Φ /ƻƴǘǊŀǊƛŀƳŜƴǘŜΣ ŀ ǇŜǊŎŜƴǘŀƎŜƳ ŘŜ ά aǳƛǘƻ .ƻƳέ ǇƛƻǊƻǳΣ ōŀƛȄŀƴŘƻ ŘŜ нп҈ 

ǇŀǊŀ мрΣп҈Σ ƻ ǉǳŜ Řł ǳƳŀ ŘƛŦŜǊŜƴœŀ ŘŜ уΣс҈Φ 9Ƴ нлмлκнлммΣ ƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ά.ƻƳέ ŎǊŜǎŎŜǊŀƳ 

10,0% e os «Suficiente» 4,0%, relativamente ao ano anterior. 

 

2º Ano 

bƻ ŎƻǊǊŜƴǘŜ ŀƴƻ ƭŜŎǘƛǾƻΣ ƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ά{ǳŦƛŎƛŜƴǘŜέ ƳŜƭƘƻǊŀǊŀƳ ŜƳ ŎŜǊŎŀ de 4%, passando de 

нфΣс҈ ǇŀǊŀ ооΣо҈Φ hǎ άLƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜέ ƳƻǎǘǊŀƳ ǉǳŜ ƴńƻ ƘƻǳǾŜ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ǇŜǊŎŜƴǘǳŀƛǎ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾŀǎ 

ŘŜ ǳƳ ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ƻǳǘǊƻΦ hǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ά.ƻƳέ Ŝ ά aǳƛǘƻ .ƻƳέ ǇƛƻǊŀǊŀƳΣ ǊŜǎǇŜŎǘƛǾŀƳŜƴǘŜΣ оΣу҈ Ŝ 

6,0% em relação ano anterior. 

 

3º Ano 

Neste ano ƭŜŎǘƛǾƻΣ ŀǳƳŜƴǘƻǳ нΣр ҈ ƻ ƴǵƳŜǊƻ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŎƻƳ ά LƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜέ Φ hŎƻǊǊŜǳ ǳƳŀ 

ƳŜƭƘƻǊƛŀ ŘŜ уΣу҈ ƴƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ά{ǳŦƛŎƛŜƴǘŜέΦ hǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ά.ƻƳέ ōŀƛȄŀǊŀƳ ф҈ Ŝ ƻǎ ά aǳƛǘƻ 

.ƻƳέΣ ōŀƛȄŀǊŀƳ нΣо҈Φ 

 

4º Ano 

hǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ά LƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜέ ƳŜƭƘƻǊŀǊŀƳΣ Ǉƻƛǎ ōŀƛȄŀǊŀƳ ŘŜ сΣр҈ ǇŀǊŀ пΣн҈Φ hǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ά 

{ǳŦƛŎƛŜƴǘŜέ  Ŝ ά .ƻƳέ ǘŀƳōŞƳ ƳŜƭƘƻǊŀƳΣ ǊŜǎǇŜŎǘƛǾŀƳŜƴǘŜΣ рΣу҈ Ŝ рΣр҈Φ h ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ά aǳƛǘƻ 

.ƻƳέΣ ǇƛƻǊƻǳΣ Ǉƻƛǎ Ǉŀǎǎƻǳ ŘŜ нсΣп҈ ǇŀǊŀ мтΣо҈Φ 
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B) ς Matemática 

 

 

1º Ano 

hǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ άLƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜέ Σ ά {ǳŦƛŎƛŜƴǘŜέ Ŝ ά .ƻƳέ ƳŜƭƘƻǊaram este ano lectivo, pois houve um 

ŘŜŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ оΣм҈ ŘŜ άLƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜέ Ŝ ǳƳ ŀǳƳŜƴǘƻ ŘŜ тΣн҈ ŘŜ ά{ǳŦƛŎƛŜƴǘŜέ Ŝ фΣм҈ ŘŜ ά .ƻƳέ Φ h 

άaǳƛǘƻ .ƻƳέ ǎƻŦǊŜǳ ǳƳ ŘŜŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ моΣм҈Φ 

 

2º Ano 

 

bŜǎǘŜ ŀƴƻ ƭŜŎǘƛǾƻΣ ŘŜŎǊŜǎŎŜǊŀƳ о҈ ƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ άLƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜέ Ŝ т҈ƻǎ ŘŜ ά{ǳŦƛŎƛŜƴǘŜέΦ h ά .ƻƳέ 

ǎǳōƛǳ млΣп ҈ Φbńƻ ƘƻǳǾŜ ǾŀǊƛŀœƿŜǎ ŀǎǎƛƴŀƭłǾŜƛǎ ƴƻǎ άaǳƛǘƻ .ƻƳέΦ 

 

3º Ano 

bƻ ŎƻǊǊŜƴǘŜ ŀƴƻ ƭŜŎǘƛǾƻ нлмлκнлммΣ ƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ά{ǳŦƛŎƛŜƴǘŜέ ǎǳōƛǊŀƳ мм҈Σ ǘŜƴŘƻ ŘƛƳƛƴǳƝŘƻ 

ŎŜǊŎŀ ŘŜ мл҈ ƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ά .ƻƳέΦ hǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ άaǳƛǘƻ .ƻƳέ Ŝ άLƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ έ ǘşƳ 

percentagens próximas nos dois anos. 

 

4º Ano 

9Ƴ нлмлκнлммΣ ŀǳƳŜƴǘƻǳ ŜƳ ŎŜǊŎŀ ŘŜ п҈ ƻ ƴǵƳŜǊƻ άLƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜέΣ ŎǊŜǎŎŜǳ р҈ ƻ ά{ǳŦƛŎƛŜƴǘŜέΦ 

5ƛƳƛƴǳƛ ŎŜǊŎŀ ŘŜ мл҈ ƻ ά aǳƛǘƻ .ƻƳέ Ŝ ƻŎƻǊǊŜǳ ǳƳŀ ƭƛƎŜƛǊŀ ŘƛƳƛƴǳƛœńƻ όмΣн҈ύ Řƻ ά.ƻƳέΦ 
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SÍNTESE GRÁFICA DE AVALIAÇÃO 1º PERÍODO - 1º Ciclo 2010/2011 
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Departamento Curricular do 1ºCiclo 

Análise dos resultados do 1º momento de avaliação de 2010-2011 

 

 

 

Análise comparativa do primeiro período do ano lectivo 2009/2010 com o ano lectivo 2010/2011. 

 

 

1º Período 

2009/2010 

1º Período 

2010/2011 

1º Ano 9 Escolas 8 Escolas 

Língua Portuguesa 87,8% 93,3% 

Matemática 92,2% 95,3% 

Estudo do Meio 96,1% 97,3% 

2º Ano 9 Escolas 8 Escolas 

Língua Portuguesa 84% 85,2% 

Matemática 86,4% 89,4% 

Estudo do Meio 92,7% 96,1% 

3ºAno 9 Escolas 8 Escolas 

Língua Portuguesa 92,5% 90% 

Matemática 91,6% 91,6% 

Estudo do Meio 95,8% 97,4% 

4ºAno 9 Escolas 8 Escolas 

Língua Portuguesa 93,5% 95,8% 

Matemática 89,6% 86% 

Estudo do Meio 94,4% 93,5% 
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RELAÇÃO DE ALUNOS COM PLANOS DE RECUPERAÇÂO E ACOMPANHAMENTO 

 

 

Ano Lectivo 2010/2011 

ESCOLAS 
Anos de 

Escolaridade 

Planos 

Recuperação 

Planos de 

Acompanhamento 
Aproveitamento 

Centro Escolar 

de Estradinha 

2º 4 0  

3º 3 0  

4º 3 0  

Centro Escolar 

de Margaride 

2º 3 2  

3º 0 0  

4º 7 1  

Centro Escolar 

de Várzea 

2º 6 2  

3º 4 0  

4º 4 0  

EB1/JI de 

Covelo/Moure 

2º 3 2  

3º 3 2  

4º 2 0  

EB1/JI de 

Padroso 

2º 2 5  

3º 1 1  

4º 0 2  

EB1/JI de 

Fontão/Friande 

2º 2 0  

3º 4 0  

4º 3 0  

Eb1/JI de 

Varziela 

2º 2 0  

3º 0 1  

4º 3 3  
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EB1 

Felgueiras 2 

2º 2 1  

3º 4 1  

4º 5 1  

TOTAL 

ALUNOS 

2º 

Ano 
36 

2º 

Ano 
24 

2º 

Ano 
12 

 
3º 

Ano 
24 

3º 

Ano 
19 

3º 

Ano 
5 

4º 

Ano 
34 

4º 

Ano 
27 

4º 

Ano 
7 

 

 

Maria Manuela Moreira de Sousa 
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Departamento Curricular de Ciências Exactas e Naturais 

Análise dos resultados do 1º momento de avaliação de 2010-2011 

 
 

 

 

 

Análise comparativa com o primeiro período do ano lectivo anterior e com os objectivos definidos 

no início do ano lectivo para as disciplinas do Departamento. O quadro refere-se ao sucesso 

obtido por disciplina e por ano de escolaridade. 

 

 

 

1º Período 

2009/2010 

1º Período 

2010/2011 

Objectivos do 

Departamento 

para 2010/2011 

5º Ano 13 Turmas 10 Turmas  

Ciências da Natureza 92% 93% Acima de 90% 

Matemática 86% 81% Acima de 80% 

6º Ano 12 Turmas 13 Turmas  

Ciências da Natureza 82% 87% Acima de 90% 

Matemática 70% 68% Acima de 76% 

7ºAno 6 Turmas 7 Turmas  

Ciências Naturais 75% 71% Acima de 82% 

Matemática 57% 63% Acima de 60% 

Ciências Físico/Química 75% 63% Acima de 75% 

8ºAno 6 Turmas 6 Turmas  

Ciências Naturais 78% 81% Acima de 80% 

Matemática 54% 61% Acima de 58% 

Ciências Físico/Química 74% 67% Acima de 77% 
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9ºAno 4 Turmas 6 Turmas  

Ciências Naturais 83% 80% Acima de 85% 

Matemática 70% 53% Acima de 60% 

Ciências Físico/Química 78% 70% Acima de77% 

TIC 96% 95% Acima de 92% 

 

 

 

  Depois de cuidadosamente analisados os resultados, por disciplina e ano de escolaridade, 

comparativamente com o primeiro período de 2009 - 2010, e tendo como referência os objectivos 

definidos no início do ano lectivo, podemos concluir que no quinto ano de escolaridade, os 

resultados se encontram acima das metas definidas para este ano lectivo. No sexto ano os 

resultados obtidos na disciplina de Ciências da Natureza estão muito próximos da meta proposta, 

mas os resultados de Matemática estão 8% abaixo da meta definida. No sétimo ano os resultados 

de matemática estão acima da meta mas Ciências Naturais e Ciências Físico/Química encontram-

se significativamente abaixo 11% e 12% respectivamente. No oitavo ano Matemática e Ciências 

estão acima das metas mas Físico/Química está dez pontos percentuais abaixo. No nono estão 

todas as disciplinas abaixo das metas, excepto TIC. Estes resultados foram objecto de reflexão em 

reunião de departamento, onde foram consideradas possíveis causas e definidas estratégias de 

recuperação a aplicar. Esta análise consta detalhadamente em acta do departamento de Janeiro. 

 

A Coordenadora: Arminda Dinis 
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Departamento Curricular de Línguas 

Análise dos resultados do 1º momento de avaliação de 2010-2011 

 
 

 

 

Análise comparativa com o primeiro período do ano lectivo anterior e com os objectivos definidos 

no início do ano lectivo para as disciplinas do Departamento. O quadro refere--se ao sucesso 

obtido por disciplina e por ano de escolaridade. 

 

 

 

1º Período 

2009/2010 

1º Período 

2010/2011 

Objectivos do 

Departamento 

para 2010/2011 

5º Ano 13 Turmas 10 Turmas  

Português 87,2% 90% Acima de 90% 

Inglês 75% 91% Acima de 84% 

6º Ano 12 Turmas 13 Turmas  

Português 78,3% 86% Acima de 90% 

Inglês 68,1% 70% Acima de 80% 

7ºAno 6 Turmas 7 Turmas  

Português 85% 80% Acima de 80% 

Inglês 57,8% 68% Acima de 75% 

Francês 85,7% 73% Acima de 89% 

8ºAno 6 Turmas 6 Turmas  

Português 69% 79% Acima de 80% 

Inglês 77,6% 64% Acima de 85% 

Francês 62,2% 78% Acima de 80% 
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9ºAno 4 Turmas 6 Turmas  

Português 71,9% 73% Acima de 83% 

Inglês 69,2% 72% Acima de 85% 

Francês 72% 77% Acima de 89% 

 

 

 

  Depois de cuidadosamente analisados os resultados, por disciplina e ano de escolaridade, 

comparativamente com o primeiro período de 2009 - 2010, e tendo como referência os objectivos 

definidos no início do ano lectivo, podemos concluir que a nível da disciplina de Português, no 

quinto ano de escolaridade, os resultados estão de acordo com as metas definidas para este ano 

lectivo, sendo que a Língua Inglesa, os resultados estão 6% abaixo da meta definida. 

No sexto ano, a Português, os resultados obtidos estão acima da meta proposta, mas os 

resultados de Inglês estão 10% abaixo da meta definida.  

No sétimo ano os resultados de Português estão acima da meta mas os de Inglês e 

Francês encontram-se significativamente abaixo.  

Nos oitavos e nonos anos, regra geral todas as disciplinas estão abaixo das metas. Estes 

resultados foram objecto de reflexão em reunião de departamento, onde foram consideradas 

possíveis causas e definidas estratégias de recuperação a aplicar. Esta análise consta 

detalhadamente em acta do departamento  

 

A Coordenadora: Alzira Guedes 
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Departamento Curricular de Expressões 

Análise dos resultados do 1º momento de avaliação de 2010-2011 
 
 

 

 

Análise comparativa com o primeiro período do ano lectivo anterior e com os objectivos definidos 

no início do ano lectivo para as disciplinas do Departamento. O quadro refere-se ao sucesso 

obtido por disciplina e por ano de escolaridade. 

 

 

 

 

1º Período 

2009/2010 

 

1º Período 

2010/2011 

Objectivos do 

Departamento 

para 2010/2011 

5º Ano 13 Turmas 10 Turmas  

EVT 
99,3 % 

 

96% 

 
95% 

Educação Física 
96 % 

 

98% 

 
95% 

Educação Musical 
91,2 % 

 

98% 

 
95% 

6º Ano 12 Turmas 13 Turmas  

EVT 
94% 

 

95% 

 
95% 

Educação Física 
99,3 % 

 

99% 

 
95% 

Educação Musical 
89,7 % 

 

94% 

 
95% 
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7ºAno 6 Turmas 7 Turmas  

Educação Física 
96,6 % 

 

99% 

 
95% 

Educação Tecnológica 
91,2 % 

 

83% 

 
90% 

Educação Visual 98% 
96% 

 
95% 

8ºAno 6 Turmas 6 Turmas  

Educação Física 
95 % 

 

96% 

 
95% 

Educação Tecnológica 
89 % 

 

85% 

 

90% 

Educação Visual 
95,8 % 

 

98% 

 
95% 

9ºAno 4 Turmas 6 Turmas  

Educação Física 
100 % 

 

95% 

 
95% 

Educação Visual 
95,8 % 

 

93% 

 
95% 
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EDUCAÇÃO ESPECIAL 

ANÁLISE - 1º MOMENTO DE AVALIAÇÃO 

 

A avaliação dos alunos ao abrigo do decreto-lei 3/2008 de 7 de Janeiro efectuou-se de 

acordo com as medidas estipuladas no PEI (Programa Educativo Individual). Todos eles foram alvo 

de reflexão verificando-se na sua maioria resultados positivos das medidas aplicadas. Quanto aos 

resultados quantitativos e qualitativos de cada aluno podem ser considerados bastante 

satisfatórios. 

Fazendo uma análise comparativa com o 1º período do ano lectivo de 2009/2010 e tendo em 

vista as medidas aplicadas verificou-se um aumento substancial de alunos a usufruir de medidas a 

nível de 2º CEB mas principalmente a nível de 3º CEB. Verificou-se também um a aumento a nível 

de Pré primário e sensivelmente igual no 1º CEB. 

Comparativamente com o ano transacto, atendendo a que existiu alguma mobilidade de 

alunos e docentes houve necessidade de fazer reformulações, alargar o tempo de aplicação de 

revisão de medidas e por consequência o resultado poderá ainda não ser o desejado. 

Quanto ao apoio directo prestado pelos docentes de educação especial, verifica-se que este 

não consegue ainda dar a resposta mais adequada pois o perfil de funcionalidade dos alunos, e as 

problemáticas que os envolvem, exigem mais tempo de apoio, principalmente a nível de pré 

primário, 2º e 3º CEB, não podendo esquecer que no 1º CEB também não é o ideal. O Apoio 

destes docentes centrou-se essencialmente no desenvolvimento de competências específicas 

tentando dar uma resposta diversificada às necessidades dos alunos.  

Sentimos alguns constrangimentos, na implementação dos programas como nos anos 

transactos: apoio técnico tardio e não incluindo todos os alunos que necessitam, dificuldade na 

implementação de alguns planos individuais de transição, pouco tempo disponível para 

articulação no sentido de uma intervenção mais adequada para melhor intervir, falta de espaços e 

de condições físicas, elevado número de alunos para o apoio, falta de uma participação mais 

activa e estímulo por parte dos encarregados de educação, dificuldades de adaptação dos novos 

alunos, muitos alunos para apoio pedagógico personalizado nas diferentes áreas do currículo, 

dificuldades de intervenção por parte do professor titular de turma e/ou área nos casos mais 

graves, entre outros aspectos. 

Face aos constrangimentos enunciados os professores vão continuar; em colaboração com 

todos os intervenientes no processo de ensino aprendizagem dos alunos; a diversificar estratégias 

de acordo com o perfil de funcionalidade dos mesmos e a especificidade das medidas aplicadas a 

cada aluno. 

O Coordenador: Diamantino Lemos 



73 
 

Departamento Curricular de Ciências Humanas e Sociais 

Análise dos resultados do 1º momento de avaliação de 2010-2011 

 
 

 

 

 

 

Análise comparativa com o primeiro período do ano lectivo anterior e com os objectivos definidos 

no início do ano lectivo para as disciplinas do Departamento. O quadro refere-se ao sucesso 

obtido por disciplina e por ano de escolaridade. 

 

 

 

 

1º Período 

2009/2010 

 

1º Período 

2010/2011 

Objectivos do 

Departamento 

para 2010/2011 

5º Ano 13 Turmas 10 Turmas  

História e Geografia de 

Portugal 
84% 78% Acima de 84% 

Ed Religiosa Católica 100% 100% 100% 

6º Ano 12 Turmas 13 Turmas  

História e Geografia de 

Portugal 
71% 81% Acima de 90% 

Ed Religiosa Católica 100% 99% 100% 

7ºAno 6 Turmas 7 Turmas  

História 71% 12% Acima de 79% 

Geografia 80% 84% Acima de 66% 

Ed Religiosa Católica 99% 100% 100% 
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8ºAno 6 Turmas 6 Turmas  

História 91% 68% Acima de 88% 

Geografia 73% 80% Acima de 85% 

Ed Religiosa Católica 100% 100% 100% 

9ºAno 4 Turmas 6 Turmas  

História 75% 77% Acima de 95% 

Geografia 90% 88% Acima de 95% 

Ed Religiosa Católica 100% 100% 100% 

 

O Coordenador: Mário Azevedo 
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Planos do 2º e 3º ciclo de 2010-2011 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Turma Planos de 

Recuperação/final 1º 

período 

Planos de acomp. 

Iniciados em 

Setembro 

Planos de acomp. 

Reformulados em 

Dezembro 

5º A  1 1 

5º B    

5º C 3   

5º D 2   

5º E 3   

5º F 6   

5º G 4   

5º H  2   

5º I 4   

5º J    

Total 24 1 1 

6ºA 1   

6º B 3 1 1 

6º C 8 1 1 

6º D 4   

6º E  5 1 1 

6º F 2   

6º G 2   

6º H  5 1  

6º I  3 1 1 

6º J  6 1 1 

6º L  4 2  

6º M 11   

6º N 1   

Total 55 8 5 
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7º A  8 2 1 

7º B 6 2  

7º C  7 2 1 

7º D 5 2  

7º E 7 1  

7º F 7 1 1 

7º G 10 1 1 

Total 50 11 4 

8º A 5 2 1 

8º B 7   

8º C 6 4 4 

8ºD 10   

8ºE 12 2 1 

8ºF 7   

Total 47 8 6 

9º A 6 2 1 

9º B 9   

9º C 8   

9º D 7   

9º E 7   

9º F 10   

Total 47 2 1 

 

 

                                        Felgueiras, 20 de Janeiro de 2011 

 

As coordenadoras de directores de turma 

Luísa Azevedo e Margarida Lobo 
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Análise de resultados 

escolares ς 2º período 
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Departamento Curricular do 1ºCiclo 

 

Análise dos resultados Positivos do 2º momento de avaliação de 2010-2011 

 

Análise comparativa do primeiro período com o segundo período do ano lectivo 2010/2011 . 

 

 

 

1º Período 

 

2010/2011 

 

2º Período 

 

2010/2011 

 

1º Ano  

 

 

8 Escolas 

 

8 Escolas 

Língua Portuguesa 93,3% 92,7% 

Matemática 95,3% 92,7% 

Estudo do Meio 97,3% 98,7% 

 

2º Ano 

 

 

8 Escolas 

 

8 Escolas 

Língua Portuguesa 85,2% 88,5% 

Matemática 89,4% 90,2% 

Estudo do Meio 96,1% 92,9% 
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3ºAno 

 

8 Escolas 8 Escolas 

Língua Portuguesa 90,0% 96,3% 

Matemática 91,6% 97,4% 

Estudo do Meio 97,4% 100,0% 

 

4ºAno 

 

 

8 Escolas 

 

 

8 Escolas 

 

Língua Portuguesa 95,8% 97,2% 

Matemática 86,0% 93,5% 

Estudo do Meio 93,5% 93,0% 

  

 

 

 

 

 

Analisados os resultados, por disciplina e ano de escolaridade, comparativamente com o primeiro 

período, observa-se uma melhoria global dos mesmos, no segundo período, em todos os anos, 

com excepção do 1º ano, onde se verifica uma pequena quebra percentual em Língua Portuguesa 

e Matemática. 

Os resultados evidenciam que serão alcançadas as metas definidas no projecto educativo. 

Os resultados negativos foram objecto de reflexão em reunião de conselho de docentes onde 

foram consideradas as possíveis causas e definidas estratégias de recuperação a aplicar aos 

alunos com mais dificuldades. 
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Felgueiras, 20 de Abril de 2011 

 

A Coordenadora do Departamento do 1º Ciclo, 

 

_________________________________________ 

Maria Manuela Moreira de Sousa 
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Observações: 

No primeiro ano, um aluno frequenta a UAM, sendo avaliado com o currículo específico. O total de alunos 

passou de 149 para 150 ( 1 recebido por transferência). 

           No segundo ano, seis alunos foram avaliados com PEI.  

No terceiro ano há sete alunos com NEE que foram avaliados com PEI. Foi transferido um aluno. 

 
INSUFICIENTE SUFICIENTE BOM 

MUITO 

BOM 
TOTAL  

Língua 

Portuguesa 
11 7,3% 32 21,3% 56 37,3% 51 34,0% 150 

Matemática 11 7,3% 50 33,3% 52 34,7% 37 24,7% 150 

Estudo do Meio 2 1,3% 30 20,0% 37 24,7% 81 54,0% 150 

Áreas de 

Expressão 
1 0,7% 48 32,0% 57 38,0% 44 29,3% 150 

Língua 

Portuguesa 
21 11,5% 60 32,8% 62 33,9% 40 21,8% 183 

Matemática 18 9,8% 51 27,9% 62 33,9% 52 28,4% 183 

Estudo do Meio 13 7,1% 35 19,1% 60 32,8% 75 41,0% 183 

Áreas de 

Expressão 
2 1,1% 51 27,9% 88 48,1% 42 22,9% 

183 

Língua 

Portuguesa 
7 3,7% 63 33,3% 69 36,5% 50 26,5% 189 

Matemática 5 2,6% 66 34,9% 67 35,4% 51 27,0% 189 

Estudo do Meio 0 0,0% 57 30,2% 61 32,3% 71 37,6% 189 

Áreas de 

Expressão 
0 0,0% 52 27,5% 58 30,7% 79 41,8% 

189 

Língua 

Portuguesa 
6 2,8% 59 27,4% 90 41,9% 60 27,9% 220 

Matemática 14 6,5% 60 27,9% 75 34,9% 66 30,7% 220 

Estudo do Meio 15 7,0% 46 21,4% 80 37,2% 74 34,4% 220 

Áreas de 

Expressão 
0 0,0% 29 13,5% 114 53,0% 72 33,5% 

220 
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No quarto ano, há um aluno com NEE e três alunos frequentam UAM, sendo todos avaliados com 

PEI e currículo específico. Um aluno não foi avaliado por falta de elementos.  

Dois alunos vieram transferidos. 

 

A Coordenadora do Departamento do 1º Ciclo 

Maria Manuela Moreira de Sousa 
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 Departamento Curricular de Ciências Exactas e Naturais 

 

Análise dos resultados do 2º momento de avaliação de 2010-2011 

 

Análise comparativa com o segundo período do ano lectivo anterior e com os objectivos definidos 

no início do ano lectivo para as disciplinas do Departamento. O quadro refere-se ao sucesso 

obtido por disciplina e por ano de escolaridade. 

 

 

 

2º período 

 

2009/2010 

 

1º período 

 

2010/2011 

2º Período 

 

2010-2011 

Objectivos do 

Departamento 

para 2010/2011 

 

5º Ano  

 

 

13 turmas 

 

10 turmas 

  

Ciências da Natureza 94% 93% 95% Acima de 90% 

Matemática 80% 81% 86% Acima de 80% 

 

6º Ano 

 

12 turmas 

 

 

13 turmas 

  

Ciências da Natureza 90% 87% 92% Acima de 90% 

Matemática 80% 68% 78% Acima de 76% 

 

7ºAno 

    

6 turmas 

 

7 turmas 
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Ciências Naturais 73% 71% 81% Acima de 82% 

Matemática 73% 63% 62% Acima de 60% 

Ciências Físico/Química 75% 63% 73% Acima de 75% 

 

8ºAno 

 

6 turmas 

 

 

6 turmas 

  

Ciências Naturais 82% 81% 82% Acima de 80% 

Matemática 54% 61% 67% Acima de 58% 

Ciências Físico/Química 79% 67% 75% Acima de 77% 

TIC 

 

9ºAno 

---- 

 

4 turmas 

-- 

 

6 turmas 

 

  

Ciências Naturais      86% 80% 79% Acima de 85% 

Matemática      65% 53% 42% Acima de 60% 

Ciências Físico/Química      75% 70% 66% Acima de77% 

TIC      90% 95% 91% Acima de 92% 

 

  Depois de cuidadosamente analisados os resultados, por disciplina e ano de escolaridade, 

comparativamente com o segundo período de 2009 - 2010, e tendo como referência os objectivos 

definidos no início do ano lectivo, podemos concluir que no quinto ano de escolaridade, os 

resultados obtidos neste período, se encontram acima das metas definidas para este ano lectivo. 

No sexto ano os resultados obtidos na disciplina de Ciências da Natureza estão já acima da meta 

proposta, e os resultados de Matemática que no 1º período estavam 8% abaixo da meta definida, 

estão também neste período já acima dessa meta. No sétimo ano os resultados de matemática 

estão 2% acima da meta e Ciências Naturais e Ciências Físico/Química encontram-se, apenas a 1% 

e 2% respectivamente, abaixo dessa meta. No oitavo ano Matemática e Ciências Naturais já estão 

acima da meta prevista 9% e 2% respectivamente, apenas Físico/Química está dois pontos 
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percentuais abaixo. No nono ano continuam todas as disciplinas abaixo das metas, destacando-se 

a matemática com uma percentagem de 18% abaixo da meta definida no início do ano lectivo. 

Estes resultados foram objecto de reflexão em reunião de departamento, onde foram novamente 

analisadas as consideradas possíveis causas e repensadas as estratégias de recuperação aplicadas. 

Esta análise consta detalhadamente em acta do departamento de Maio. 

 

A Coordenadora: Arminda Dinis 
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 Departamento Curricular de Expressões 

 

Análise dos resultados do 2º momento de avaliação  de 2010-2011 

 

Análise comparativa com o primeiro período do ano lectivo anterior e com os objectivos definidos 

no início do ano lectivo para as disciplinas do Departamento. O quadro refere-se ao sucesso 

obtido por disciplina e por ano de escolaridade. 

 

 

 

2º período 

 

2009/2010 

 

1º período 

 

2010/2011 

2º Período 

 

2010/2011 

Objectivos do 

Departamento 

para 2010/2011 

 

5º Ano  

 

 

13 turmas 

 

10 turmas 

  

EVT 98% 

 

96% 

 

99% 95% 

Educação Física 100% 

 

98% 

 

99% 95% 

Educação Musical 99% 

 

98% 

 

98% 95% 

 

6º Ano 

 

12 turmas 

 

 

13 turmas 

  

EVT 95% 95% 98% 95% 
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Educação Física 100% 

 

99% 

 

99% 95% 

Educação Musical 97% 

 

94% 

 

96% 95% 

 

7ºAno 

 

6 turmas 

 

 

7 turmas 

  

Educação Física 95% 

 

99% 

 

98% 95% 

Educação Tecnológica 96% 

 

83% 

 

98% 90% 

Educação Visual 99% 96% 

 

99% 95% 

 

8ºAno 

 

6 turmas 

 

 

6 turmas 

  

Educação Física 92% 

 

96% 

 

98% 95% 

Educação Tecnológica 94% 

 

85% 

 

92% 90% 

Educação Visual 87% 

 

98% 

 

99% 95% 

 

9ºAno 

4 Turmas 6 Turmas   

Educação Física 100% 95% 96% 95% 
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Educação Visual 100% 

 

93% 

 

98% 95% 

 

 

 Como se pode ver pelo quadro de registo dos resultados obtidos pelos alunos neste 2º 

momento de avaliação, as metas propostas no início do ano lectivo vão ser facilmente atingidas. 
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Departamento Curricular de Línguas 

 

Análise dos resultados do 2º momento de avaliação  de 2010-2011 

 

Análise comparativa com o segundo período do ano lectivo anterior e com os objectivos definidos 

no início do ano lectivo para as disciplinas do Departamento. O quadro refere--se ao sucesso 

obtido por disciplina e por ano de escolaridade. 

 

 

 

2º período 

 

2009/2010 

 

1º período 

 

2010/2011 

2º Período 

 

2010-2011 

Objectivos do 

Departamento 

para 2010/2011 

 

5º Ano  

 

 

13 turmas 

 

10 turmas 

 

10 turmas 

 

Português 92% 90% 90% Acima de 90% 

Inglês 82% 91% 87% Acima de 84% 

 

6º Ano 

 

12 turmas 

 

 

13 turmas 

 

13 turmas 

 

 

Português 79% 86% 87% Acima de 90% 

Inglês 68% 70% 75% Acima de 80% 

 

7ºAno 

    

6 turmas 

 

 

7 turmas 

 

7 turmas 

 

Português 83% 80% 77% Acima de 80% 
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Inglês 64% 68% 76% Acima de 75% 

Francês 89% 73% 78% Acima de 89% 

 

8ºAno 

 

6 turmas 

 

 

6 turmas 

 

6 turmas 

 

Português 66% 79% 85% Acima de 80% 

Inglês 70% 64% 88% Acima de 85% 

Francês 72% 78% 85% Acima de 80% 

 

 

 

 

9ºAno 

 

 

4 turmas 

 

 

6 turmas 

 

 

 

 6 turmas 

 

Português 81% 73% 73% Acima de 83% 

Inglês 73% 72% 85% Acima de 85% 

Francês 89% 77% 79% Acima de 89% 

 

  Depois de cuidadosamente analisados os resultados, por disciplina e ano de escolaridade, 

comparativamente com o segundo período de 2009 - 2010, e tendo como referência os objectivos 

definidos no início do ano lectivo, podemos concluir que a nível da disciplina de Português, no 

quinto ano de escolaridade, os resultados estão de acordo com as metas definidas para este ano 

lectivo, sendo que a Língua Inglesa, os resultados estão 3% acima da meta definida. 

No sexto ano, a Português, os resultados obtidos estão 3% abaixo da meta proposta, e os 

resultados de Inglês estão 5% abaixo da meta definida.  

No sétimo ano, os resultados de Português estão 3% abaixo da meta, mas os de Inglês 

estão 1% acima e os de Francês encontram-se 11% abaixo.  
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No oitavo ano, todas as disciplinas estão acima das metas propostas. No nono ano, os 

resultados a alcançar no final do ano lectivo ainda não foram atingidos às disciplinas de Português 

e Francês, onde a distância relativamente às metas a alcançar no final do ano lectivo se cifra nos 

10%. Estes resultados foram objecto de reflexão em reunião de departamento, onde foram 

consideradas possíveis causas e definidas estratégias de recuperação a aplicar. Esta análise consta 

detalhadamente em acta do departamento.  

 

A Coordenadora: Marisa Magalhães 
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Departamento Curricular de Ciências Humanas e Sociais 

 

Análise dos resultados do 2º momento de avaliação de 2010-2011 

Análise comparativa com o segundo período do ano lectivo anterior e com os objectivos definidos 

no início do ano lectivo para as disciplinas do Departamento. O quadro refere-se ao sucesso 

obtido por disciplina e por ano de escolaridade. 

 

 

2º período 

 

2009/2010 

 

1º período 

 

2010/2011 

2º período 

 

2010/2011 

Objectivos 

do 

Departamen

to para 

2010/2011 

5º Ano  

 
13 turmas 10 turmas 10 turmas  

História e Geografia de 

Portugal 
88% 78% 88% Acima de 84% 

Ed Religiosa Católica  

100% 
100% 100% 100% 

 

6º Ano 

 

12 turmas 

 

13 turmas 

 

13 turmas 

 

 

História e Geografia de 

Portugal 
83% 81% 78% Acima de 90% 

Ed Religiosa Católica 98% 

 
99% 100% 100% 

 

7ºAno 

 

6 turmas 

 

7 turmas 

 

7 turmas 

 

 

História 73% 12% 69% Acima de 79% 
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Geografia 83% 84% 78% Acima de 66% 

 

Ed Religiosa Católica 
100% 100% 100% 

 

100% 

 

8ºAno 

 

6 turmas 

 

6 turmas 

 

6 turmas 

 

 

História 86% 68% 75% Acima de 88% 

Geografia 84% 80% 85% Acima de 85% 

Ed Religiosa Católica 100% 100% 100% 100% 

 

9ºAno 4 turmas 

 

6 turmas 

 

 

6 turmas 

 

 

História 95% 77% 56% Acima de 95% 

Geografia 100% 88% 81% Acima de 95% 

Ed Religiosa Católica 100% 100% 100% 100% 

 

      Segundo a a análise do coordenador deste departamento e da generalidade dos elementos 

que o compõem, os resultados das diferentes disciplinas e anos de escolaridade, estão iguais, 

acima, ou num nível próximo do previsto, fazendo por isso prever, a consecução dos objectivos 

traçados e das metas definidas para as várias disciplinas  e anos de escolaridade deste 

departamento. A esta constante exceptuamos  as turmas de Historia do 9º ano com especial 

relevo para uma delas em que se verifica um insucesso de 44%. O professor desta turma foi 

indagado acerca das razõess deste insucesso, comprometendo-se a elaborar um texto não só 

dessas razõess, mas também acerca das estratégias de remediaçao que se propõe por em prática 

durante o 3º período e que constarão da acta de reunião de departamento. A acrescentar a estas 

medidas, o coordenador deste departamento vai envidar os esforços necessários para tentar 

compreender a razão de tão baixo sucesso a esta disciplina quando os resultados se aproximam 

do esperado nas outras disciplinas e anos de escolaridade, nomeadamente assistir a, pelo menos 

uma aula, da turma com mais insucesso de 9º ano que o referido docente lecciona. Esperamos 
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deste modo, poder corrigir algo que possa escapar a lógica das boas praticas e ao rigor que 

pretendemos implantar nos serviços do departamento. 

 

 

 

 

Felgueiras, 20 Abril de 2011  

 

O coordenador do departamento de CHS 

 

(Mário Daniel Maia Pinto de Azevedo) 
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Relatório do 

Teste Intermédio de Matemática  

 

O objectivo primordial do Teste Intermédio é a preparação dos alunos para o Exame 

Nacional de Matemática.  

Estiveram envolvidas todas as turmas do 9.º ano de escolaridade. Os testes foram 

aplicados em simultâneo a nível nacional no dia 7 de Fevereiro. Se nesse dia e hora os alunos 

envolvidos não tivessem, nesse horário, a disciplina de Matemática, o teste teria de ser realizado 

na aula de outra disciplina, podendo posteriormente, proceder-se aos acertos necessários. Estes 

foram corrigidos pelo professor de Matemática de cada turma sendo os resultados, 

posteriormente, divulgados aos alunos. 

 Os resultados dos testes intermédios foram os seguintes: 

  

 

 

 

 

 

 

Neste teste intermédio verificou-se uma taxa de sucesso de 28%. No final do 1.º período a 

taxa de sucesso na disciplina de Matemática foi aproximadamente, 53,2%. Pelo que, os resultados 

obtidos nos testes intermédios não estão coerentes com as classificações atribuídas no final do 

1.º período lectivo. Tal facto deve-se, essencialmente, ao elevado número de questões com 

conteúdos referentes ao 7.º e 8.º anos; a questões que englobam vários assuntos e ainda, 

questões com enunciados extensos, que dificultaram a análise e compreensão dos discentes. Para 

agravar a situação o cansaço e nervosismo dos alunos devido à feitura de testes intermédios a 

várias disciplinas, estão também relacionados com os resultados obtidos. 

9º Ano  

Média Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 4 Nível 5 

39,1 % 19% 53% 17% 9% 2% 

Insucesso/Sucesso 72% 28% 

Nº alunos 124 
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A média nacional foi de 40,7%, enquanto que, a média a nível da escola foi ligeiramente 

inferior, 39,1%. A média do CAE Tâmega situa-se entre os 35% e os 40%. 

Tendo ficado ligeiramente abaixo da média nacional, os docentes decidiram 

reforçar/acrescentar as seguintes estratégias:  

¶ focar as competências do 7.º e 8.º ano que não foram envolvidas nas aprendizagens dos 

conteúdos do 9.ºano;  

¶ dar ênfase à resolução de problemas do tipo Exame Nacional; 

¶ maior articulação entre todos os professores da disciplina (Titulares e Assessores); 

¶ maior controle do trabalho individual dos alunos; 

¶ cada professor compromete-se a fazer uma análise mais cuidada para cada turma sobre 

os resultados de cada questão do teste intermédio, com o objectivo de reforçar as 

competências. 
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ANO LECTIVO 

2010/ 2011  

Resultados  

TESTES INTERMÉDIOS 
Língua Portuguesa                                                     

 

Relatório do GAVE 

 

INFORMAÇÃO GERAL 

Número de escolas inscritas: 1165 

Número de escolas que realizaram o teste: 1158 

Número de escolas que enviaram os resultados: 1111 

(correspondente a 95,9 %) 

 

RESULTADOS 

Média Nacional (percentagem): 55,01 

Desvio Padrão: 16,09 

Coeficiente de variação: 2,93 

 

Média Regional: 50% - 52% 

 

Média da EB 2, 3 D. Manuel da Faria e Sousa: 54,3% 
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O Teste Intermédio de Língua Portuguesa realizou-se no dia 28 de Janeiro, participando nele 

seis turmas, cento e vinte e cinco alunos.  

Os alunos obtiveram 54,3% de positivas, sendo a média nacional de 55,01%. Ainda que a 

discrepância existente entre estas percentagens seja pouco significativa, os resultados encontram-se 

abaixo da média nacional, no entanto estão acima das médias do Tâmega (50%-52%). 

Tornaram-se, assim, claras as dificuldades evidenciadas pelos alunos ao nível da produção e 

compreensão escritas, sobretudo na compreensão de sentidos implícitos aos textos, já destacadas 

pelas docentes no final do 1º período, assim como a falta de empenho no estudo de conteúdos 

relativos ao Conhecimento Explícito da Língua, essenciais à realização do Grupo II do Teste.  

No que diz respeito à classificação interna, será de sublinhar que sendo a média de 60%, os 

valores obtidos apresentam divergências facilmente compreendidas quando equacionado na 

avaliação interna o domínio sócio-afectivo, não quantificado neste tipo de instrumentos. 

 

Embora as docentes considerem que, à luz dos resultados regionais, as percentagens sejam 

positivas, julgam ser essencial aprofundar técnicas e instrumentos essenciais à realização de 

exercícios de produção escrita, potenciando-se a compreensão, sobretudo de textos de carácter mais 

subjectivo, sujeitos a interpretações diversas. No que concerne aos alunos, referem, mais uma vez, a 

falta de empenho na realização das tarefas, empenho este essencial à aquisição e mobilização de 

conteúdos e determinante para a obtenção de resultados positivos, à semelhança do que aconteceu 

no Exame Nacional de 2010. 
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ANO LECTIVO 

2010/ 2011  

Resultados  

TESTES INTERMÉDIOS 
Língua Portuguesa                                                     

 

Relatório do GAVE 

 

INFORMAÇÃO GERAL 

Número de escolas inscritas: 1165 

Número de escolas que realizaram o teste: 1158 

Número de escolas que enviaram os resultados: 1111 

(correspondente a 95,9 %) 

 

RESULTADOS 

Média Nacional (percentagem): 55,01 

Desvio Padrão: 16,09 

Coeficiente de variação: 2,93 

 

Média Regional: 50% - 52% 

 

Média da EB 2, 3 D. Manuel da Faria e Sousa: 54,3% 
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O Teste Intermédio de Língua Portuguesa realizou-se no dia 28 de Janeiro, participando nele 

seis turmas, cento e vinte e cinco alunos.  

Os alunos obtiveram 54,3% de positivas, sendo a média nacional de 55,01%. Ainda que a 

discrepância existente entre estas percentagens seja pouco significativa, os resultados encontram-se 

abaixo da média nacional, no entanto estão acima das médias do Tâmega (50%-52%). 

Tornaram-se, assim, claras as dificuldades evidenciadas pelos alunos ao nível da produção e 

compreensão escritas, sobretudo na compreensão de sentidos implícitos aos textos, já destacadas 

pelas docentes no final do 1º período, assim como a falta de empenho no estudo de conteúdos 

relativos ao Conhecimento Explícito da Língua, essenciais à realização do Grupo II do Teste.  

No que diz respeito à classificação interna, será de sublinhar que sendo a média de 60%, os 

valores obtidos apresentam divergências facilmente compreendidas quando equacionado na 

avaliação interna o domínio sócio-afectivo, não quantificado neste tipo de instrumentos. 

 

Embora as docentes considerem que, à luz dos resultados regionais, as percentagens sejam 

positivas, julgam ser essencial aprofundar técnicas e instrumentos essenciais à realização de 

exercícios de produção escrita, potenciando-se a compreensão, sobretudo de textos de carácter mais 

subjectivo, sujeitos a interpretações diversas. No que concerne aos alunos, referem, mais uma vez, a 

falta de empenho na realização das tarefas, empenho este essencial à aquisição e mobilização de 

conteúdos e determinante para a obtenção de resultados positivos, à semelhança do que aconteceu 

no Exame Nacional de 2010. 
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ANO LECTIVO 

2010/ 2011  

Resultados  

TESTES INTERMÉDIOS 
Maio 

 

Data Disciplina Média Nacional Média regional Média da 

escola 

28/01/2011 Língua 

Portuguesa 

55 50-52 54,3 

07/02/2011 Matemática 40,66 35-40 39,1 

15/03/2011 História 42,34 35-40 33,5 

22/03/2011 Inglês 64,15 57,70 60,93 50-

55 

45-

50 

50-

55 

57,4 

30/03/2011 Ciências 

Naturais 

56,01 50-55 65,1 

29/04/2011 Geografia 54,01 50-52 50,8 

 

Felgueiras, 30 de Maio 2011 

Resultados obtidos até esta data. 

Nota: Inglês estão referidas notas na escrita, na oralidade e globais. 
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Análise de resultados 
escolares ς 3º período 
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Departamento Curricular do 1ºCiclo 

 

Análise dos resultados Positivos da avaliação do ano lectivo 2010-2011 

 

Análise comparativa do primeiro, segundo  e terceiro períodos  do ano lectivo 2010/2011 . 

 

 

1º Período 

 

2010/2011 

 

2º Período 

 

2010/2011 

3º Período 

 

2010/2011 

 

1º Ano  

 

8 Escolas 

 

8 Escolas 

 

8 Escolas 

Língua Portuguesa 93,3% 92,7% 94,6% 

Matemática 95,3% 92,7% 92,6% 

Estudo do Meio 97,3% 98,7% 100,0% 

 

2º Ano 

 

8 Escolas 

 

8 Escolas 

 

8 Escolas 

Língua Portuguesa 85,2% 88,5% 91,3% 

Matemática 89,4% 90,2% 90,2% 

Estudo do Meio 96,1% 92,9% 94,5% 

 

3ºAno 

 

8 Escolas 

 

8 Escolas 

 

8 Escolas 

Língua Portuguesa 90,0% 96,3% 99,5% 

Matemática 91,6% 97,4% 96,4% 
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Analisados os resultados, por disciplina e ano de escolaridade, comparativamente ao longo do 

ano, observa-se uma melhoria global dos mesmos em todos os anos. 

Considerando as metas previstas no Projecto Educativo, até 2015, de 93,5% de sucesso em Língua 

Portuguesa e 92,2% em Matemática, os resultados evidenciam que foram excedidas essas metas 

em todos os anos de escolaridade, com exceção do 2º ano em que ficaram aquém das metas. 

Os resultados obtidos no 2º ano, foram objecto de reflexão em reunião de conselho de docentes 

onde foram consideradas as possíveis causas e definidas estratégias de recuperação a aplicar aos 

alunos com mais dificuldades, no próximo ano lectivo. 

Felgueiras, 4 de Julho de 2011 

 

A Coordenadora do Departamento do 1º Ciclo, 

 

_________________________________________ 

Maria Manuela Moreira de Sousa 

Estudo do Meio 97,4% 100,0% 100,0% 

 

4ºAno 

 

 

8 Escolas 

 

 

8 Escolas 

 

 

8 Escolas 

Língua Portuguesa 95,8% 97,2% 97,7% 

Matemática 86,0% 93,5% 93,4% 

Estudo do Meio 93,5% 93,0% 98,6% 
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Agrupamento de Escolas de D. Manuel de Faria e Sousa   
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Síntese de Avaliação do 3º Período 

1º Ciclo ς Ano lectivo 2010/2011 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                       Sintese de avaliação- 3º periodo                                                              Ano lectivo de 2010/2011 



 
 

Agrupamento de Escolas de D. Manuel de Faria e Sousa   
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